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Apresentação

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), em parceria com 
a Embrapa Algodão, tem permitido uma ampla oportunidade para treinamento de 
alta qualidade científica para alunos de graduação das universidades brasileiras 
pela equipe de doutores e mestres da Embrapa Algodão. Como parte deste 
processo, a Embrapa Algodão realiza anualmente o Encontro de Produção 
Científica (EPC), agora em sua 12ª edição, para dar oportunidade aos alunos 
em treinamento e seus orientadores para apresentarem os trabalhos que vêm 
realizando em diferentes áreas da ciência agronômica. Esta etapa é importante 
para inculcar nos alunos o amor pela ciência e possibilitar a formação de pessoas 
capazes de buscar o conhecimento por meio de pesquisa e usá-lo em benefício 
da sociedade. Vivemos a era do conhecimento e o avanço econômico e social 
do país necessita cada vez mais de profissionais capacitados e de alto nível 
de formação acadêmica. Neste XII EPC, a Embrapa Algodão aprovou seis 
trabalhos científicos para apresentação na manhã do dia 06 de outubro de 2017. 
Agradecemos nossos pesquisadores por sua dedicação e cumprimentamos os 
bolsistas por seu êxito no PIBIC.

Sebastião Barbosa
Chefe-Geral da Embrapa Algodão
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5.01.02.02-8 Entomologia Agrícola

SOBREVIVÊNCIA E DESENVOLVIMENTO DOS ESTÁGIOS IMATUROS 
DE Spodoptera frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) EM 

ALGODOEIROS CONVENCIONAL E TRANSGÊNICO

SOUSA, M. M.1; SILVA, C. A. D.2

1Bolsista da Embrapa Algodão, graduando do curso de Engenharia Agronômica da 
UFPA – matheus mendes02@hotmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Algodão – carlos.

domingues-silva@embrapa.br

Resumo: A lagarta militar, Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Lepidoptera: 
Noctuidae) é uma importante praga do algodoeiro na região Centro-Oeste do 
Brasil. Estima-se que 30% das perdas à produção de algodão por causa do ataque 
de insetos-praga no estado do Mato Grosso se deva aos danos provocados por 
S. frugiperda. Dentre os métodos utilizados para combater os lepidópteros-praga 
do algodoeiro destacam-se o uso de cultivares transgênicas que expressam a 
proteína inseticida do Bacillus thuringiensis Berliner. No entanto, as cultivares 
de algodoeiros transgênicos utilizados para combater S. frugiperda têm se 
mostrado pouco satisfatórias. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos da 
cultivar transgênica de algodoeiro que expressa às proteínas Cry1Ac e Cry2Ab2, 
nos parâmetros biológicos da lagarta militar. O delineamento experimental foi 
inteiramente ao acaso com dois tratamentos representados por (1) lagartas 
alimentadas com discos de folhas da linhagem de algodoeiro transgênico e (2) 
lagartas alimentadas com folhas da isolinha convencional (não transgênica) e 
48 repetições. Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que a duração 
dos estágios imaturos de S. frugiperda alimentada com discos de folhas de 
algodoeiro transgênico é prolongado em relação àquelas lagartas alimentadas 
com algodoeiro convencional. Além disso, a linhagem de algodoeiro transgênico 
ocasionou elevadas taxas de mortalidade das fases de pré-pupa e pupa de S. 
frugiperda se comparado a sua isolinha convencional.

Palavras-chave: Gossypium hirsutum, lagarta militar, proteína Cry1Ac e Cry2Ab2
Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– Brasil, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa e Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB.
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5.01.02.02-8 Entomologia Agrícola

POTENCIAL DE PRODUTIVIDADE DO AMENDOINZEIRO EM RESPOSTA 
A SIMULAÇÃO DE ATAQUE DE Stegasta bosquella (LEPIDOPTERA: 

GELECHIIDAE) EM DIFERENTES FASES FENOLÓGICAS
SILVA, A. E.1; ALMEIDA, R. P.2

2Universidade Estadual da Paraíba-UEPB, eugeniodasilvaalexandre@gmail.com, Bolsista do PIBIC 
na Embrapa Algodão; 2Embrapa Algodão, raul.almeida@embrapa.br, Pesquisador/Entomologia

Resumo: Entre os principais insetos associados a cultura do amendoim, a espécie 
Stegasta bosquella (lagarta-do-pescoço-vermelho) é conhecida por ocasionar injúrias 
simétricas nos folíolos. Altos níveis de infestação dessa espécie podem ocorrer 
em qualquer período do desenvolvimento da planta. Visando avaliar o potencial 
produtivo do cultivar de amendoim BR-1 em reposta à simulação de ataque (desfolha 
artificial) desse inseto, em diferentes fases fenológicas da cultura do amendoim, este 
trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação, na sede da Embrapa Algodão, em 
Campina Grande, PB. Plantas de amendoinzeiro no estágio vegetativo (V3-V4) foram 
transplantadas em número de três, em linha, distanciadas entre si de 10 cm, para 
recipientes (45 cm de diâmetro x 20 cm de altura). A simulação das injúrias nos 
folíolos foi realizada nas três plantas de cada recipiente (unidade experimental), na 
folha do ápice de cada haste (principal e laterais) a partir da fase fenológica V5 
(Quinta folha tetrafoliolada). Perfurações circulares nos folíolos foram realizadas a 
cada 2 dias, utilizando-se Perfurador Alicate Modelo GE-1 (Ø de perfuração = 6,0 
mm). Cada folíolo teve quatro perfurações. Para evitar o ataque de insetos-praga as 
plantas de amendoim, foi aplicado, quando necessário, bioinseticida a base de Nim, 
na dose de 1,0 L do produto para 100 L de água, a partir do surgimento das primeiras 
folhas tetrafolioladas. Os tratamentos foram compostos por arranjos entre as fases 
vegetativa (V) e reprodutiva (R): 1 - V1 a R8; 2 – V1 a R1; 3 – V1 a R4; 4 – V1 
a R1 e R4 a R8; 5 – R1 a R4; 6 – R4 a R8; 7 – R1 a R8; e 8 – Testemunha (Sem 
perfurações nas folhas da planta).  Os números representam para fase vegetativa 
a quantidade de folhas completamente formadas e para reprodutiva o surgimento 
da 50% de plantas com Flor (1), com vagens (4) em seu maior desenvolvimento e 
vagens no ponto de colheita (8). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualisado, 
com oito tratamentos e quatro repetições. Os dados foram submetidos a análise de 
Variância (P ≤ 0,05) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05). As 
variáveis foram: 1 - altura de plantas (cm); 2 - diâmetro caulinar (mm) planta-1; 3- 
peso (g) da parte aérea planta-1; 4 - número de vagens planta-1; 5 - peso de vagens 
planta-1; 6 - peso de sementes planta-1. As variáveis 1 e 2 foram avaliadas aos 30, 
60 e 90 dias da emergência das plântulas. Foram avaliadas também as perdas em 
produção para as variáveis 4, 5 e 6. De acordo com os resultados concluiu-se que 
(1) a desfolha artificial (injúrias) não afetou a altura da planta, peso da parte aérea, 
número de vagens, peso de vages e de sementes em relação as fases fenológicas 
em que houve simulação da desfolha por S. bosquella; (2) o diâmetro caulinar foi 
afetado pela desfolha artificial aos 30 e 60 dias após a geminação das plantas; (3) 
as perdas para número de vagens (33,33%), peso de vagens (31,19%) e  peso de 
sementes (32,77%) foram ocasionadas nos tratamentos com desfolhas artificiais em 
pelo menos duas fases fenológicas em que uma das fases incluiu a vegetativa (V1-
R1) e; (4) os períodos críticos à desfolha por S. bosquella, em situação de simulação, 
foram o vegetativo (V1-R1) e reprodutivo (R1-R4).

Palavras-chave: Arachis hypogaea, lagarta-do-pescoço-vermelho, desfolha artificial.
Apoio: Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– Brasil, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa e CofcoAgri.
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1.06.04.00-6 Química Analítica

DETECÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE AÇÚCARES ENTOMOLÓGICOS 
E FISIOLÓGICOS ASSOCIADOS À PEGAJOSIDADE EM ALGODÃO 
UTILIZANDO IMAGENS HIPERESPECTRAIS NO INFRAVERMELHO 

PRÓXIMO E CALIBRAÇÃO MULTIVARIADA

LEITE, B. F.1; MEDEIROS, E. P.2

1Bolsista PIBIC CNPq/Embrapa, graduanda do Bacharelado em Química Industrial da 
UEPB, brunadefleite@gmail.com; 2Pesquisador da Embrapa Algodão, everaldo.medeiros@

embrapa.com.br

Resumo: A presença de açúcares entomológicos e fisiológicos causam mudanças 
nas propriedades físico-químicas da pluma de algodão, além de apresentar difícil 
detecção e impossibilidade de remoção. Essas limitações decorrem da interação em 
nível molecular destes compostos com a celulose que compõe mais de 90% desta 
matriz. Na indústria, a pluma adquire uma propriedade conhecida como pegajosidade, 
resultante da fusão e espalhamento de açúcares inerentes à imaturidade da pluma e/
ou de excretas nas infestações de mosca branca (Bemisia argentifolii) e pulgão (Aphis 
gossypii). O algodão brasileiro possui altos índices de pegajosidade e esta tem sido 
uma das principais fontes de deságio aos cotonicultores. Sua determinação em nível 
de campo ou na indústria possui várias limitações de implementação, as quais podem 
ser superadas por novas estratégias como a técnica de imagens hiperespectrais. O 
objetivo deste trabalho foi desenvolver um método não destrutivo para detecção e 
quantificação da pegajosidade no algodoeiro empregando imagens hiperespectrais 
no infravermelho próximo (HSI-NIR). Foram utilizadas amostras sintéticas dentro da 
faixa de pegajosidade definida em nível de campo de 0,1 a 1,0% distribuídas em 
um planejamento experimental composto central 52 com um ponto central (n=10 
repetições). Cada fator refere-se a proporção na pluma em dois níveis de glicose, 
frutose, melezitose, sacarose e trehalose. Usou-se 2,0000 g de pluma e 200 µL de 
cada solução de açúcares a qual foi aplicada em gotas de 5 µL, secas por 24 horas a 
45 ºC. Na Análise de Componentes Principais (PCA), o mapa dos escores em pixels 
da PCA forneceu mais de 95% de variância explicada para as seis primeiras PCs. 
Com as projeções dessas PCs pode-se determinar a ocorrência característica de 
ambos os tipos açúcares em HSI. Além disso, evidenciou-se um aumento na pseudo-
absorbância nas bandas de vibrações específicas dos açúcares em relação à celulose 
da pluma com o aumento teor de açúcar total (AT). A regressão pelo Método dos 
Mínimos Quadrados Parciais (R-PLS) aos espectros das imagens foi empregada 
na quantificação de AT. Na faixa de 0,10 a 1,00% de AT obteve-se 0,08% de 
RMSECV (Raiz Quadrada do Erro Médio Quadrático de Validação Cruzada) e 0,8433 
de R2. Considerando o limite inferior de pegajosidade em pluma de 0,3% em AT 
estabelecido na literatura, a técnica de HSI-NIR com R-PLS permitiu determinar AT e 
de seu nível crítico para diferenciar amostras de algodão com pegajosidade.

Palavras-chave: Imagens, análise não-destrutiva, caramelização em algodão.
Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– Brasil, CAPES, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, 
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Instituto Mato-Grossense -IMA-MT.
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2.03.03.00-9 Fisiologia Vegetal

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E PARÂMETROS FISIOLÓGICOS 
EM GENÓTIPOS DE AMENDOIM SOB DÉFICIT HÍDRICO E 

INOCULADOS COM Bradyrhizobium

SANTOS, A. B.1; BRITO, S. L.2; BARBOSA, D. D.3; FERNANDES, P. D.4; FERNANDES 
JÚNIOR, P. I.5; LIMA, L. M.6

1Bolsista da Embrapa algodão, graduando em Ciências Biológicas, UEPB –. 
allefbiologia@gmail.com; 2Mestranda em Ciências Agrárias, UEPB - samaralimab@

gmail.com; 3Doutoranda em agronomia, UFPB - db.daniela@hotmail.com; 
4Universidade Federal de Campina Grande, pedrodantasfernandes@gmail.com, 

professor filiado; 5Embrapa Semiárido, paulo.ivan@embrapa.br, pesquisador; 5Embrapa 
Algodão - liziane.lima@embrapa.br, pesquisadora

Resumo - A seca é um dos principais fatores abióticos que afeta negativamente 
a qualidade do amendoim, limitando o desenvolvimento e a produção em todo o 
mundo. A planta, quando submetida à restrição hídrica, desencadeia uma série de 
mecanismos fisiológicos e bioquímicos, envolvendo a produção de aminoácidos, 
enzimas e fechamento estomático, para responder e adaptar-se a essas condições. 
A associação de plantas com bactérias fixadoras de nitrogênio (Bradyrhizobium) 
vem sendo investigada como uma alternativa para aumento da tolerância da 
planta a condições de estresse. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a interação 
de estipes de Bradyrhizobium com genótipos de amendoim através da avaliação 
de parâmetros fisiológicos, bioquímicos e agronômicos. Foram usados três 
genótipos de amendoim, sendo uma cultivar (IAC Runner 886) e duas linhagens 
avançadas (2012-33 e 2012-47), e três estirpes de bactérias (SEMIA 6144, 
ESA-123 e 322). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 
fatorial de 3x5x2, com três repetições, sendo 3 genótipos, 4 fontes de nitrogênio 
+ 1 controle sem nitrogênio e 2 regimes hídricos. Os dados foram analisados 
por meio do programa Sisvar versão 5.6, os quais foram submetidos a análise 
de variância pelo teste F (p < 0,05). Em condições de déficit hídrico, todas 
as plantas apresentaram aumento significativo do nível de prolina. Quanto a 
atividade da superóxido desmutase (SOD), observou-se um aumento na maioria 
dos tratamentos, exceto as plantas inoculadas com SEMIA 6144. Constatou-se 
também redução de condutância estomática e de crescimento vegetativo (altura 
da planta, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, número e peso dos 
nódulos) na maioria dos tratamentos, contudo as plantas inoculadas com SEMIA 
6144 e ESA-123 apresentaram menor efeito do estresse, sendo a ESA-123 a 
mais responsiva ao estresse na maioria das variáveis analisadas. A estirpe 322 
não promoveu nodulação nas plantas inoculadas, sugerindo não ser uma estirpe 
adequada para amendoim.  

Palavras-chave: Arachis hypogaea L., condutância estomática, superóxido 
desmutase, prolina, FBN.
Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Algodão e Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB.
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5.01.03.07-5 Matologia

SELETIVIDADE DE METAMITRON APLICADO EM PÓS-EMERGÊNCIA 
INICIAL DA CULTURA DA MAMONEIRA

MELO, N. M. C.1; COSTA, A. G. F.2; SOFIATTI, V. 2; CARDOSO, G. D.3

1Bolsista (CNPq/PIBIC) da Embrapa Algodão, graduanda do curso de Ciências Biológicas 
da UEPB – nmcmelo@gmail.com; 2 Pesquisadores da Embrapa Algodão – augusto.

costa@embrapa.br; valdinei.sofiatti@embrapa.br; 3Técnico Embrapa Algodão – gleibson.
cardoso@cnpa.embrapa.br

Resumo: O consumo mundial de óleo de mamona tem sido limitado pela 
produção insuficiente, havendo potencial econômico para a ampliação do cultivo 
da mamoneira, como em áreas do cerrado brasileiro, em sucessão a soja. 
Nesse contexto, os estudos voltados ao controle de plantas daninhas a partir 
de herbicidas seletivos para o controle de eudicotiledôneas são fundamentais 
para evitar perdas de produtividade, reduzir custos de produção e viabilizar a 
expansão da cultura. Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar a seletividade 
do herbicida metamitron à mamoneira quando aplicado em pós-emergência 
inicial. O experimento foi conduzido em casa de vegetação localizada na Embrapa 
Algodão, Campina Grande, PB. Como substrato foi utilizado solo originado de 
Barbalha, CE (Neossolo Fluvico, franco arenoso, 58% de areia, 26% de silte e 
16% de argila), peneirado em malha de 2 mm e adubado com 3,5 kg de fosfato 
monoamônico por m3, sendo posteriormente utilizado para preenchimento das 
unidades experimentais (vasos de 5 L). Em cada vaso foi semeada a cultivar BRS 
Energia a 3 cm de profundidade. O experimento foi instalado em delineamento 
inteiramente casualizado com três repetições. Os tratamentos foram constituídos 
por oito doses do herbicida metamitron: 0,0; 0,4; 0,9; 1,8; 3,5; 7,0; 14,0 e 
28,0 kg i. a. ha-1. As aplicações foram realizadas em pós-emergência inicial da 
mamoneira, em estádio de 2 folhas verdadeiras, utilizando-se um pulverizador 
costal, mantido a pressão constante com CO2, munido de barra com quatro 
pontas de pulverização de jato plano de uso amplo XR 11002, espaçadas a 0,5 
m entre si, posicionadas a 0,5 cm de altura do alvo, com consumo de 200 L de 
calda ha-1. Aos 21 dias após as aplicações do herbicida foi avaliado a altura, a 
fitointoxicação, o diâmetro do caule, a área foliar, a biomassa seca da parte aérea 
e do sistema radicular das plantas de mamoneira. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as doses de metamitron ajustadas por regressão não linear, 
empregando-se modelo log-logístico. A fitointoxicação ocasionada pelo herbicida 
atingiu percentuais acima de 60% a partir da dose comercial de 3,5 kg ha-1. As 
reduções de crescimento em relação a testemunha foram mais pronunciadas para 
área foliar, massa seca de raízes e parte aérea, com a subdose de 1,8 kg ha-1 de 
metamitron causando diminuições entre 61 e 73% para essas características. 
Foi possível concluir que o metamitron não se mostrou seletivo a cultura da 
mamoneira em aplicações de pós-emergência inicial.

Palavras-chave: Herbicida, tolerância, Ricinus communis L.
Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– Brasil, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa e Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.
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2.02.03.00-4 Genética Vegetal

OTIMIZAÇÃO DA DOSAGEM DE GLUFOSINATO DE AMÔNIO PARA 
SELETIVIDADE DE ALGODÃO GM CONTENDO O GENE BAR

SOARES, M. M.1, BATISTA, V. G. L.2, SILVA. C. R. C.3, SOFIATTI, V.4, CAVALCANTI, J. 
J. V.4, LIMA, L. M.4, SANTOS, R. C.4

1Bolsista PIBIC-Graduando UFPB, 2Doutorando RENORBIO-UFRPE, 3Pos-Doc RENORBIO-
UFRPE, 4Embrapa Algodão, pesquisadores

Resumo – Genes de seleção são estratégias amplamente adotadas na confecção de 
construções genicas, visando auxiliar nos processos seletivos de transformação de 
plantas. Tais genes oferecem a facilidade de proceder seleção prévia dos transgenes, 
logo no início do crescimento. As atuais cultivares GM disponíveis no mercado 
possuem, pelo menos, um gene de seleção, sendo o bar (codifica a enzima PAT 
-fosfinotricina-N-acetiltransferase, que confere resistência das plantas ao glufosinato 
de amônio. Nos processos de seleção de plantas GM contendo o gene bar, uma 
das estratégias é pulverizar as plantas com herbicida que contenha o glufosinato de 
amônio como princípio ativo. Um problema que surge é sobre a dosagem adequada 
para os eventos hemizigotos, que, por terem apenas um alelo ativo, podem ser 
descartados erroneamente com a dosagem recomendada pelo fabricante. Considera-
se que uma dosagem adequada é aquela que evite escapes por subdosagens ou 
evite descarte por excesso de fitotoxidez. O objetivo desse trabalho foi de otimizar 
a dosagem do glufosinato de amônio de modo a assegurar a identificação dos 
transgenes, nos trabalhos de seleção. Plantas das cultivares de algodão Widestrike 
GM e BRS 8H foram cultivadas em fileiras (5m), em casa de vegetação, em Campina 
Grande, PB. As plantas foram mantidas no espaçamento de 0,50 cm x 0,20 cm. Os 
tratamentos constaram de duas aplicações, aos 20 e 30 dias após a emergência, de 
glufosinato de amônio, usando o herbicida comercial Finale (Bayer), nos seguintes 
dosagens:  2,5 (Fabricante); 3,0; 3,5 L ha-1 do ingrediente ativo. As avaliações 
foram feitas 15 dias após as pulverizações.  Durante o ensaio, a temperatura média 
na CV foi de 27 °C e umidade média relativa do ar de 62%. Sintomas de clorose 
foram observadas em todas as dosagens nas plantas GM e BRS 8H, a partir dos 20 
dae, porém com recuperação nas plantas GM. Na dosagem de 3,5 L ha-1, aos 20 
dae, 74% de clorose severa e queima das folhas foram verificadas nas plantas GM, 
contudo todas sobreviveram, enquanto que 96% das plantas BRS 8H morreram e 
duas escaparam.  Apesar dessa dosagem ser elevada, esse resultado indica que 
numa seleção de 10.000 transgenes, há probabilidade de 400 falsos positivos serem 
selecionados. Na avaliação de 30 dias, contudo, a dosagem de 3,0 L ha-1, se mostrou 
mais efetiva, uma vez que os sintomas de clorose foram verificados em 78% das 
plantas GM, que se recuperaram, e 100% de mortalidade nas plantas BRS 8H. 
Considerando-se a necessidade de evitar escapes e falsos-positivos, essa dosagem, 
aplicada aos 30 dias, parece ser a mais adequada para seleção. Ressalta-se que, 
como os genes da Widestrike estão em homizigose, a adoção dessa dosagem pode 
ter reflexos negativos em eventos na T0, ainda na fase de hemizigose. 

Palavras-chave: Seleção, gene herbicida, hemizigose.
Apoio: CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
– Brasil e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa.
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XII Encontro de Produção Científica da Embrapa Algodão - 2017

• Calendário: Palestra preparatória: “Como fazer uma apresentação adequada de trabalho 
de pesquisa?” Dr. Raul Porfirio de Almeida. Dia 20/09/2017 (quarta-feira), às 15h, no 
Auditório Luiz Carlos de Medeiros, Embrapa Algodão. 

Local: Auditório Luiz Carlos de Medeiros
Data: 6 de outubro de 2017

Programação

Horário Atividade

6 de outubro de 2017

8h

Abertura:

Dr. Liv Soares Severino

Chefe-adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento

8h10

Apresentação oral:

SOBREVIVÊNCIA E DESENVOLVIMENTO DOS ESTÁGIOS IMATUROS DE 
Spodoptera frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) EM ALGODOEIROS 
CONVENCIONAL E TRANSGÊNICO

Matheus Mendes de Sousa (Orientador: Dr. Carlos Domingues da Silva)

8h30

Apresentação oral:

POTENCIAL DE PRODUTIVIDADE DO AMENDOINZEIRO EM RESPOSTA 
A SIMULAÇÃO DE ATAQUE DE Stegasta bosquella (LEPIDOPTERA: 
GELECHIIDAE) EM DIFERENTES FASES FENOLÓGICAS

Alexandre Eugênio da Silva (Orientador: Dr. Raul Porfírio de Almeida)

8h50

Apresentação oral:

DETECÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE AÇÚCARES ENTOMOLÓGICOS 
E FISIOLÓGICOS ASSOCIADOS À PEGAJOSIDADE EM ALGODÃO 
UTILIZANDO IMAGENS HIPERESPECTRAIS NO INFRAVERMELHO PRÓXIMO E 
CALIBRAÇÃO MULTIVARIADA

Bruna de Freitas Leite (Orientador: Dr. Everaldo Paulo de Medeiros)

9h10

Apresentação oral:

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E PARÂMETROS FISIOLÓGICOS EM 
GENÓTIPOS DE AMENDOIM SOB DÉFICIT HÍDRICO E INOCULADOS COM 
Bradyrhizobium
Allef Barbosa dos Santos (Orientador: Dra. Liziane Maria de Lima)

9h30

Apresentação oral:

SELETIVIDADE DE METAMITRON APLICADO EM PÓS-EMERGÊNCIA INICIAL 
DA CULTURA DA MAMONEIRA

Nadja Maria da Costa Melo (Orientador: Dr. Augusto Guerreiro F. Costa)

9h50

Apresentação oral:

OTIMIZAÇÃO DA DOSAGEM DE GLUFOSINATO DE AMÔNIO PARA 
SELETIVIDADE DE ALGODÃO GM CONTENDO O GENE BAR

Vandré Guevara Lyra Batista (Orientador: Dra. Roseane Cavalcanti dos Santos)

10h10 Encerramento
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Edital do XII Encontro de Produção Científica 2017 - Embrapa Algodão
6 outubro de 2017

Objetivo 
 O Encontro de Produção Científica (EPC) é um evento realizado 
anualmente para apresentação dos resultados do trabalho conduzido pelos 
estagiários e bolsistas da Embrapa Algodão. A apresentação dos resultados é 
obrigatória para os bolsistas do programa PIBIC/CNPq e opcional para todos os 
outros estagiários e bolsistas da Embrapa Algodão. Além da apresentação dos 
trabalhos, o EPC pode incluir palestras e minicursos de interesse par a formação 
científica dos estudantes. 

Calendário 
• Palestra preparatória: “Como fazer uma apresentação adequada de trabalho 
de pesquisa?” Dr. Raul Porfirio de Almeida. Dia 20/09/2017 (quarta-feira), às 
15h, no Auditório Luiz Carlos de Medeiros, Embrapa Algodão.

• Inscrições: de 18 a 27 de setembro de 2017.
• Divulgação do programa do evento: 2 de outubro de 2017.
• Realização do evento: 5 e 6 de outubro de 2017.

Inscrições 
 O estagiário ou bolsista deve preparar um resumo de seu trabalho 
obedecendo os critérios de formatação exigidos (clique aqui). O resumo deve 
ser revisado pelo orientador do estagiário ou bolsista, quanto ao conteúdo 
técnico-científico, correção gramatical e formatação. O resumo deve ser 
enviado pelo orientador para o Comitê Técnico da Embrapa Algodão (cnpa.cti@
embrapa.br), acompanhado das informações solicitadas. 

Apresentação e avaliação 
 Os trabalhos serão apresentados de forma oral. Cada estudante terá 
10 minutos para sua exposição e 10 minutos para perguntas da Comissão 
de Avaliação e dos participantes do evento. O horário de apresentação será 
divulgado junto com o Programa do Evento na data determinada no Calendário.
 O orientador do estudante deve estar presente no momento da 
apresentação. 
 Os bolsistas do PIBIC não poderão ser substituídos, sendo obrigatória 
a apresentação oral, exceto em casos excepcionais em que o orientador deverá 
apresentar justificativa prévia por escrito. Um mesmo trabalho não pode ser 
apresentado por mais de um bolsista ou estagiário.
 Cada apresentador será avaliado quanto à qualidade do trabalho e 
apresentação pela Comissão de Avaliação. Os três trabalhos com nota mais alta 
(média de todos os avaliadores) serão reconhecidos com Certificado de Honra 
ao Mérito.
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Organização 
 O EPC é organizado pelo Comitê Técnico Interno da Embrapa Algodão, 
o qual cuida da condução, inscrições, apoio e publicação dos resumos. 
Será constituída uma Comissão de Avaliação, a qual será composta por 
pesquisadores da Embrapa Algodão e pesquisadores externos convidados, 
preferencialmente Pesquisadores em Produtividade do CNPq e terá a atribuição 
de avaliar as apresentações. 

Procedimento para inscrição por e-mail 

Para inscrever o estudante no Encontro de Produção Científica, o orientador deve 
enviar uma mensagem para o e-mail “cnpa.cti@embrapa.br” contendo o resumo 
como anexo e as informações abaixo (copiar e colar na mensagem). O orientador 
deve utilizar seu e-mail institucional (...@embrapa.br) para enviar a mensagem. 
******* 
Nome do estudante: 
Área do conhecimento*: 
Título do resumo: 

Eu declaro que revisei o resumo anexo quanto ao conteúdo técnico-científico 
e quanto às normas de formatação requeridas, que o estudo relatado foi 
conduzido sob minha orientação e que o estudante está ciente das normas do 
Edital do Encontro de Produção Científica da Embrapa Algodão. 

******* 
*A área do conhecimento deve ser informada conforme tabela do CNPq 
disponível no fim deste documento. 

Regras de formatação 

 O layout e a formatação do resumo deverão ter as seguintes características: 
• Não ultrapassar o limite de uma folha tamanho “A4”; 
• Todas as margens com 2 cm; 
• Fonte “Arial”, tamanho 12 no título, equipe e corpo do resumo e tamanho 10 
no código e nome da área, filiação dos autores, palavras-chave e apoio; 

• Espaçamento “simples”; alinhamento do texto “justificado”, exceto no Título, 
Equipe e filiação, que deverão ter alinhamento “centralizado”; 

• Formatar em negrito o título e as palavras “Resumo”, “Palavras-chave” e “Apoio”; 
• Não utilizar fotos, figuras, tabelas, gráficos, fórmulas e citações; as fórmulas 
devem ser digitadas por extenso; 

• O resumo deverá ser escrito em língua portuguesa. A comissão do EPC não 
fará correção de erros de gramática e ortografia. Quantidade excessiva de 
erros pode ser motivo de reprovação do resumo; 

• O arquivo deve ser submetido em formato “.doc” e o nome do arquivo deverá 
ser os dois primeiros nomes do estudante (ex. José Silva.doc); 

• A primeira linha do resumo deve conter o código e o nome da área do 
conhecimento, conforme tabela de áreas do conhecimento do CNPq; 

• O título deve estar em Negrito, centralizado, com todas as letras maiúsculas e 
separado da linha da área do conhecimento por um espaço em branco; 

• A lista de autores deve ser separada do título com uma linha em branco. Os 
autores devem ser listados com seu último sobrenome seguido das iniciais. 
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Separar os autores por ponto-e-vírgula. Identificar cada autor por um número 
sobrescrito. Autores da mesma instituição podem ser seguidos do mesmo 
número. O primeiro autor deve ser o estudante que está apresentado o 
trabalho de seu estágio ou bolsa. 

• Para cada autor deve se informar o nome da instituição ao qual está filiado, 
e-mail e o tipo de vínculo. 

• O corpo do resumo deve ser um parágrafo único contendo as seguintes 
partes: INTRODUÇÃO – visão geral sobre o assunto indicando a relevância 
do trabalho e seus objetivos; METODOLOGIA – como o trabalho está 
sendo realizado (procedimentos, estratégias, equipamentos, procedimentos 
estatísticos, ambientes etc.); RESULTADOS e DISCUSSÃO – os resultados 
obtidos e a discussão dos mesmos, e CONCLUSÕES; 

• “Palavras-chave” deverão ser separadas por uma linha em branco e listar 3 
termos que ajudem a identificar temas relacionados ou trabalhados no estudo; 

• A linha “Apoio” deve informar instituições que patrocinaram ou contribuíram 
para a execução do estudo. Deve ser reconhecido nesta seção o apoio da 
Embrapa Algodão, da instituição de ensino e, quando for o caso, da instituição 
de fomento (p. ex: CNPq). 

Orientações para a apresentação oral 

• As apresentações serão realizadas nos locais e datas divulgadas na 
programação do encontro. 

• Serão disponibilizados 10 minutos para a apresentação, seguidos de 10 
minutos para discussão e perguntas. 

• As apresentações deverão ser preparadas em slides, em formato “.ppt” 
ou “.pdf”. As apresentações devem ser entregues com antecedência aos 
responsáveis pela sala/auditório destinada a apresentação; 

• A apresentação deverá ser feita na presença do coordenador da sala 
(representante da comissão organizadora), de pelo menos dois avaliadores (um 
local e um externo) e do orientador que acompanhou a realização do trabalho. 

• A apresentação deve ser aberta ao público. 
• Será disponibilizado um modelo de slide que poderá ser utilizado pelo apresentador 
ou outro modelo poderá ser usado desde que seguidos os itens existentes no 
modelo. A apresentação deve incluir pelo menos as mesmas seções solicitadas no 
resumo: INTRODUÇÃO; METODOLOGIA; RESULTADOS; e CONCLUSÕES. 

• Recursos visuais como: tamanho e cor da fonte; animação e transição 
de slides; utilização de fotos, figuras, tabelas, gráficos, organogramas, 
fórmulas etc. (com as devidas legendas); poderão ser utilizados, a critério do 
apresentador; 

• Deve-se evitar a utilização de ícones e marcas protegidas por direitos de 
Propriedade Intelectual e comercial alheios à Embrapa; 

• O início das apresentações será feito rigorosamente nas datas e horários 
previstos na programação do encontro. 

• É permitida a utilização de quadros, apontador a laser e recursos sonoros, 
assim como a distribuição de material de apoio, desde que trazidos pelo 
apresentador ou solicitado com antecedência à comissão organizadora. 

Areas do Conhecimento – CNPq 

• Para áreas do conhecimento, consultar site: cnpq.br
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